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S ão Paulo — O Conselho 
Especial do Tribunal Re-
gional Federal da 3aRe-
gião, sediado em São Pau- 

lo, que se reúne hoje para rece-
ber ou rejeitar a denúncia con-
tra os juízes Casem Mazlourn, 
Ali Mazloum e João Carlos da 
Rocha Matos, com base nas in-
vestigações da Operação Ana-
conda, terá também farto mate-
rial que mostra a intimidade de 
Casem, titular da 1 a  Vara Federal 
Criminal, com o megadoleiro 
Antonio Oliveira Claramunt, o 
Toninho Barcelona. Indiciado 
na CPI-do Narcotráfico, proces-
sado por lavagem de dinheiro 
no caso Bahestado e, mais re-
centemente, por operar um ver-
dadeiro banco clandestino que 
movimentou centenas de mi-
lhões em contas bancárias no 
exterior, Toninho cultivava uma 
amizade com Casem Mazloum 
que durou pelo menos até mar-
ço de 2003, segundo escutas te-
lefônicas realizadas com autori-
zação judicial. 

Casem Mazloum é o juiz que 
absolveu o empresário Luiz Este-
vão e condenou o juiz Nicolau 
dos Santos Neto do processo so-
bre o desvio de R$ 169 milhões 
da obras do Tribunal Regional do  

nho Barcelona, em fevereiro do 
ano passado, era muito cuida-
doso nas conversas por telefone 
com o doleiro. Os procuradores 
que trabalharam na investiga-
ção sobre as atividades da Bar-
celona Tur, perceberam que, 

quando não podiam 
se encontrar, os dois 
amigos usavam linha 
telefônicas que consi-
deravam seguras para 
conversar, evitando as 
linhas fixas da agência 
de turismo, que foram 
efetivamente gram-
peadas com autoriza-
ção judicial. Uma li-
nha telefônica de To-
ninho, provavelmente 
de um celular, recebeu 
o código de "negui-
nho". Casem liga para 
a Barcelona Tur e pede 
para Toninho acordar 
o neguinho. A conver-
sa acaba aí. 

O Ministério Públi- 
co Federal está con- 
vencido de que Toni- 
nho montou um rede 
de proteção para suas 
atividades que incluía, 

além de Casem Maztoutn, o juiz 
federajjoão Carlos da flocka 
Mattos, e pelo menos seis dele- 
gados da Polícia Federal em São 
Paulo. Toninho recompensava 
os "amigos" com passagens aé- 
reas, pagamento de contas pes- 
soais e dinheiro. O episódio 
mais explícito detectado nas es- 
cutas telefônicas envolve o de- 
legado da PF Antonio Manuel 
Costa, que mora no mesmo pré- 

dio de Casem Mazloum. 
Costa também tratava Toni-

nho com intimidade e chegou a 
prestar depoimento a favor do 
doleiro num processo que tra-
mita em Cascavel (PR) por lava-
gem de dinheiro por meio das 
chamadas contas CC-5 (de resi-
dentes no exterior). No depoi-
mento, Costa atesta a legalida-
de dos negócios da Barcelona 
Tur e o chama o doleiro de ho-
nesto e trabalhador. 

Em uma das interceptações 
telefônicas, Costa pede dez mil a 
Toninho. Não há referência a 
moeda, mas Costa insiste para 
que Toninho mande entregar o 
dinheiro a ele até as 4h da tarde. 
Toninho atende prontamente ao 
pedido e depois entabula com o 
delegado uma conversa sobre a 
sucessão na Superintendência 
da Polícia Federal de São Paulo. 

A mulher de Toninho, Patrí-
cia, em conversa com o tio e fun-
cionário do doleiro, José Diogo, 
avalia que as autoridades fede-
rais que freqüentam a Barcelona 
Tur acabam afetando os nervos 
de Antonio Oliveira Claramunt. 
Ela se refere à presença de C 
sem Mazlourn e do delegi 
Marcus Vinicius Deneno, chêlé 
da Polícia Federal em São José 
dos Campos. "Esse pessoal toma 
muito tempo e não resolve 
nada", reclama Patrícia. 

Trabalho, de São Paulo. 
A interceptação te-

lefônica, feita a pedido 
do Ministério Público 
Federal de novembro 
de 2002 a março de 
2003, mostra que Ca-
sem Mazloum mante 
ve encontros com To-
ninho na sede da Bar-
celona Tur, no Centro 
de São Paulo. Escondi-
do atrás da fachada le-
gal rli ,  agente de via-
gens, Toninho nego-
ciava pagamentos no 
exterior para clientes, 
em troca de dinheiro 
vivo ou cheque no Bra 
sil. Para isso, contava 
com empresas off-sho-
re no Uruguai, como a 
Vilacor, e empresas fi-
nanceiras especializa - CASEM MAZLOUM: ENVOLVIMENTO SUSPEITO COM MEGAQOLEIRO ACUSADO DE LAVAGEM DE DIN 
das em lavagem de di 
nheiro como a I3eacon 
Hill Service Co. (BHSC), fechada 
pela Justiça americana eninaea-
dos do ano passado. Operava 
também com contas de dolei-
ros, como a Lespan. No Brasil, 
tinha empresas fantasmas desti-
nadas pagar e receber em reais. 

Em um diálogo gravado com 
o também doleiro Ali Chahime, 
sócio em outras empresas, Toni 
nho diz que tem de cobrar co-
missão para trocar euros em es 

pécie por dólares. Fica claro na 500 e 200 (euros), custa 1,5%. Se 
,conver,s4.que-,Tu~ re11~,..–~291.0  abai,x(lste 200, eus-
moeda  européia em espécie, re - tam 2%", afirma. 
cebida de clientes, por meio de 	Casem Mazloum, que com- 
mulas que viajam para o Uru- pareceu ao casamento de Toni-
guai. "Tenho que cobrar, velho... 
Eu pago para levar meus euros 
embora, porque eu mando tudo 
para a Lespan", diz Toninho. Ele 
explica que, quanto maior o vo-
lume de cédulas, maior a comis-
são. "Se for notas grandes, de 
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